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Comunicado de imprensa 

 

Os franceses e os desafios da Cúpula da Terra  

As propostas do Clube França RIO+20  

 

Paris, em 8 de junho de 2012 – O Clube França RIO+20, em parceria com a OpinionWay, 

publicou com exclusividade o seu estudo: “Os Franceses e os desafios da Cúpula da 

Terra”1.  

 

 82% dos franceses são favoráveis à criação de uma Organização Mundial para o 

Meio Ambiente 

 78% dentre eles consideram que a sociedade civil está insuficientemente implicada 

em relação às questões ambientais 

 74% desejam fazer ouvir as suas vozes 

 

Os desafios pessoais e nacionais situam-se entre os temas centrais de preocupação. Muito 

embora os desafios ambientais e sociais supranacionais não tenham sido marginalizados:  

- o aquecimento do planeta e as catástrofes naturais são considerados tão 
importantes aos olhos dos franceses (72%) quanto o desemprego e a diminuição do 
poder de compra (80%) 

- os riscos e o impacto na saúde da utilização de produtos químicos na indústria (69 
%) preocupam-nos na mesma proporção que a falta de segurança urbana (74%) 

 
Ainda que uma ampla maioria de franceses já tenha ouvido falar da Cúpula da Terra, 

unicamente 17% dentre eles afirmam poder definir claramente os seus desafios e 80% 

duvidam que os princípios de uma governança mundial, adotados no momento destes 

grandes eventos, tenham real incidência sobre as políticas locais. 

Contudo, o estudo revela uma expectativa explícita sobre as questões ligadas à consulta 

popular e ao entendimento. 78% dos franceses lamentam que a sociedade civil esteja 

insuficientemente implicada e que a sua voz seja muito pouco levada em consideração. 

Uma maioria muito ampla deseja participar e tomar partido nos debates. Assim sendo, 74% 

dentre eles se declaram favoráveis a uma consulta via Internet e 46% ofereceriam as suas 

contribuições através dos fóruns, caso a oportunidade lhes fosse oferecida. 

 

                                                             
1
Este estudo foi realizado com uma amostragem composta por 1.051 pessoas, representando a população francesa com idade de 18 anos 

ou mais. 



3/23 

 

Em matéria de governança territorial multiatores, estas expectativas estão em sintonia 

com as posições sustentadas pelo Clube França RIO+20 para a Conferência 

Internacional das Nações Unidas. 

Desta forma, este estudo reflete as posições do Clube França RIO+20 compartilhadas em 

seu manifesto “Para uma governança territorial sustentável, solidária e humana”, 

assinado de forma colegiada pelos seus membros, assim como a sua definição de economia 

verde. Estes temas serão sustentados pela sua delegação multiatores durante a conferência 

das Nações Unidas, de 19 a 23 de junho de 2012.   

Notadamente, o Clube França RIO+20 defenderá a governança territorial sustentável 

solidária e humana através: 

- do reconhecimento da experiência de todos os atores territoriais e da sua 
capacidade de agir e inovar, de modo eficaz, em favor do desenvolvimento 
sustentável 

- da redefinição das linhas mestras do desenvolvimento sustentável para um horizonte 
de vinte anos 

- da adoção de novos indicadores mais coerentes e completos que o PIB, para se 
alcançar uma identificação mais precisa das atividades de todos os setores 
envolvidos 

- da reafirmação do caráter transversal do desenvolvimento sustentável, muito 
frequentemente compartimentado como uma questão ambiental 

 

O manifesto está disponível no site do Clube França RIO+20: 

http://www.rioplus20france.org/, assim como no site das Nações Unidas. 

Com o mesmo espírito, o Clube França RIO+20 sustentará que uma definição de economia 

verde seja precisada e claramente fundada nos objetivos do desenvolvimento sustentável, a 

um só tempo, econômicos, sociais e ambientais. Esta economia verde deve estar baseada 

em objetivos quantitativos, calendários, indicadores e financiamentos inovadores, os quais 

requerem uma cooperação de todos os atores. Modelos econômicos que respeitem os 

recursos naturais e baseados na equitabilidade são a chave para uma nova via de 

desenvolvimento para todos os povos. 

“O Clube França, os seus membros, parceiros e, de modo mais amplo, o conjunto da 

sociedade civil, estão muitos satisfeitos por este Fórum ter sido aberto pelo Senhor 

Presidente da República François Hollande. Para nós, trata-se do efetivo reconhecimento do 

trabalho do conjunto dos atores para se alcançar uma posição compartilhada e construtiva, 

com vistas à Cúpula da Terra RIO+20. O futuro é uma obra conjunta de todas as partes 

interessadas, em todos os níveis territoriais. Sejam quais forem as conclusões da Cúpula da 

Terra RIO+20, é chegado o tempo de generalizar as condutas. Nós colocamos em marcha 

uma profunda transição econômica, social e cultural. Perante desafios concretos, é urgente 

conferir novo ânimo e vigor ao desenvolvimento sustentável fundado na ação coletiva”, 

declarou Gilles Berhault, Presidente do Comitê 21 e do comitê de orientação do Clube 

França RIO+20. 

A composição da delegação é a imagem da ambição e das posições do Clube França 

RIO+20. Assim sendo, estão pela primeira vez reunidos 50 redes de atores comprometidos 

com o desenvolvimento sustentável junto a coletividades, instituições, empresas, 

http://www.rioplus20france.org/
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associações e outros setores interessados oriundos da educação, da pesquisa, dos 

organismos de formação, dos sindicatos e dos grupos de reflexão, participantes ativos do 

programa de encontros e debates organizados de 19 a 23 de junho, incluindo 

especialmente: 

- um evento paralelo no RioCentro: “a cidade sustentável, uma utopia concreta, como 
governar e gerir as cidades do futuro?”, a ser realizado dia 19 de junho, sob a égide 

da ONU  
- encontros, debates, conferências, previstos para o Pavilhão da França 
- encontros especialmente organizados com os representantes institucionais do Brasil, 

do Canadá e da África. 
 

Graças à sua abordagem multiatores, o Comitê 21 foi convidado a gerir e a animar o 

Pavilhão da França no Rio, centrado no tema Inovação, cidades e territórios sustentáveis e 

pronto para acolher conjunto dos atores franceses e participantes da Cúpula da Terra, de 13 

a 24 de junho (http://www.tvrioplus20france.org/).  

 

Sobre o Clube França RIO+20:  

O Clube França RIO+20 foi criado por iniciativa do Comitê 21 a fim de facilitar a mobilização, 

a contribuição, bem como de ampliar o raio de influência dos atores franceses do 

desenvolvimento sustentável, sejam eles empresas, coletividades territoriais, ONGs, 

associações ou instituições do ensino superior e da pesquisa. Ele reúne mais de sessenta 

de membros, atores franceses do desenvolvimento sustentável. 

http://www.rioplus20france.org/9_accueil.html 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.tvrioplus20france.org/
http://www.rioplus20france.org/9_accueil.html
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São componentes do “Clube França Rio+20”: 
 
Association des maires de France (AMF), Fédération des maires des villes moyennes (FMVM), 
Association des maires des grandes villes de France (AMGVF), Association des communautés 
urbaines de France (ACUF), Assemblée des communautés de France (AdCF), Cités Unies France 
(CUF), Association française du conseil des communes et régions d’Europe (AFCCRE), Association 
les Eco-Maires, Fédération des parcs naturels régionaux de France, Association des Régions de 
France (ARF), Société française des urbanistes, Confédération générale du patronat des petites et 
moyennes entreprises (CGPME), Centre des jeunes dirigeants d'entreprise (CJD), Association 
française des entreprises privées (AFEP), Mouvement des entreprises de France (MEDEF), 
Entrepreneurs d’avenir, Confédération française démocratique du travail (CFDT), Forum des amis du 
global compact, Comité français de la chambre de commerce internationale (ICC France), Comité 
national des Conseillers du Commerce extérieur de la France (CNCCEF), European partners for the 
Environment (EPE), Institut Robert Schuman pour l’Europe, Femmes, Débat et Société (FDS), 
Conférence des grandes écoles (CGE), Conférence des présidents d’universités (CPU), Institut 
Français de Formateurs Risques Majeurs et protection de l’Environnement (IFFO-RME), Collège des 
directeurs du développement durable (C3D), Entreprises pour l'Environnement (EpE), Collège des 
hautes études en développement durable (CHEDD), Energy Cities, UNAT, GREEN CROSS France et 
Territoires, Fondation Nicolas Hulot, France Nature Environnement, Partenariat français pour l’eau 
(PFE), Association OREE, ORSE, Observatoire des Achats Responsables (ObsAR), Club Cap’Com, 
Association communication et information pour le développement durable (ACIDD), Association santé 
environnement France, CleanTuesday, Entreprendre vert, FSC France, Cercle pour l’Optimodalité en 
Europe (COE), Décider ensemble, Institut de la gestion déléguée (IGD), World Forum Lille, Terra 
Nova, Comité 21, Pays de la Loire et Nord-Pas-de-Calais regions, la Martinique, the cities of 
Bordeaux, Marseille, and Montpellier, Caisse des Dépôts, Etablissement public du Parc de la Grande 
Halle de la Villette, INPI, ADEME, Cabinet Alliantis, with Fondation Prospective et Innovation pour « 
RIO + 20 Entreprises », Publicis Consultants, Sensation, OpinionWay, PwC, Sustainway, ECO 
EMBALLAGES, GDF SUEZ, SUEZ ENVIRONNEMENT, VEOLIA ENVIRONNEMENT.  
 
Outros atores públicos e privados desejaram apoiar a título individual os trabalhos do Clube França 

RIO+20 e anunciarão em breve a sua adesão/apoio ao Clube França RIO+20. 
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O CLUBE DOS ATORES FRANCESES DO 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL RUMO À RIO+20 

 

Reunindo inúmeras redes de representantes territoriais eleitos, de empresas, de dirigentes de associações 
e acadêmicos, o Clube França RIO+20 permite: 
 

 Abrir um espaço independente de diálogo, necessário ao progresso, através do cruzamento de 
perspectivas entre os atores públicos, privados e associativos.  
 

 Colocar em comum os meios e informações úteis sobre a Rio +20;  
 

 Permitir uma presença eficiente e coordenada dos atores franceses durante a Rio +20, trazendo 
para a cena internacional “um novo vigor” ao conceito do desenvolvimento sustentável, com 
base na reflexão, as realizações territoriais e nas tecnologias francesas. 
 

 
Atividades do “CLUBE FRANÇA RIO +20” 

 Ações de sensibilização e de promoção voltadas para o público em geral, na França e no Rio de 
Janeiro 

 Realização de uma pesquisa de opinião sobre as expectativas dos atores com respeito à 
governança mundial do Meio Ambiente e do desenvolvimento sustentável,  

 Elaboração de um “Manifesto” 

 Definição de posições colegiadas com respeito ao Draft Zero sobre a Rio+20 

 Contribuição no Pavilhão França Rio+20 

 Aos cuidados das redes parceiras e membros do Clube:  
 Trocas de informações privilegiadas 
 Participação nas consultas dos poderes públicos sobre a Rio+20 
 Participação nas reuniões propostas pelo Comitê 21 e pelas redes parceiras do Clube 

França RIO+20 (especialmente os Fóruns de 13 de dezembro de 2011, 3 de abril de 2012 
e, em seguida, de 8 de junho de 2012, em Paris) 

 Participação de uma delegação pluriatores franceses no Rio, em junho de 2012  
 

 

Coordenação e contatos do Clube França Rio +20: 
Gilles Berhault, Presidente do Comitê 21 

Sylvianne Villaudiere, Diretora e Fundadora do Escritório Alliantis,  
Antoine Charlot, Responsável pelo programa Territórios Sustentáveis do Comitê 21, 

 Pierre-Samuel Guedj, Sócio da Publicis Consultores 
Informações: contato@clubFrançarioplus20.org 

www.rioplus20france.org 
  

mailto:contact@clubfrancerioplus20.org


7/23 

 

 
 

 
 
As redes parceiras do Clube França RIO+20 (em 11 de junho de 

2012) 
 

- Comité 21, 
- Assemblée des communautés de France (AdCF),  
- Association communication et information pour le développement durable (ACIDD),  
- Association des communautés urbaines de France (ACUF),  
- Association des maires de France (AMF),  
- Association des maires des grandes villes de France (AMGVF),  
- Association des Régions de France (ARF), 
- Association française des entreprises privées (AFEP), 
- Association française du conseil des communes et régions d’Europe (AFCCRE),  
- Association Les Eco-Maires, 
- Association OREE,  
- Association Santé Environnement France, 
- Centre des jeunes dirigeants d'entreprise (CJD),  
- Cercle pour l’Optimodalité en Europe (COE),  
- CFDT, 
- Cités Unies France (CUF), 
- CleanTuesday, 
- Club Cap’Com,  
- Collège des directeurs du développement durable (C3D),  
- Collège des hautes études en développement durable (CHEDD),  
- Comité français de la chambre de commerce internationale (ICC France), 
- Comité national des Conseillers du Commerce extérieur de la France (CNCCEF), 
- Confédération générale du patronat des petites et moyennes entreprises (CGPME),  
- Conférence des grandes écoles (CGE),  
- Conférence des présidents d’universités (CPU),  
- Décider ensemble,  
- Energy Cities,  
- Entreprendre vert, 
- Entrepreneurs d’avenir, 
- Entreprises pour l'Environnement (EpE),  
- European partners for the environnement (EPE),  
- Fédération des Maires des villes moyennes (FMVM),  
- Fédération des parcs naturels régionaux de France,  
- Femmes, Débat et Société (FDS), 
- Fondation Nicolas Hulot,  
- Forum des amis du global compact,  
- France Nature Environnement,  
- FSC France, 
- GREEN CROSS France et Territoires,  
- Institut de la Gestion Déléguée, 
- Institut Français de Formateurs Risques Majeurs et protection de l’Environnement (IFFO-RME), 
- Institut Robert Schuman pour l’Europe, 
- LPO, 
- Mouvement des entreprises de France (MEDEF), 
- Observatoire des Achats Responsables (ObsAR), 
- ORSE,  

- Partenariat français pour l’eau (PFE), 
- Société française des urbanistes, 
- Terra Nova,  
- UNAT, 
- World Forum Lille, 
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Coletividades e empresas membros do Clube França 
RIO+20 (em 11 de junho de 2012) 
 
 
 

Coletividades e organismos públicos 

- ADEME, 
- banco Caisse des Dépôts, 
- Estabelecimento Público do Parque da Grande Halle de la Villette, 
- INPI, 
- Conselho Geral da Martinica, 
- Conselho Regional da Loire, 
- Região Nord-Pas-de-Calais / CERDD 
-  Região Guiana 
- Região Midi-Pyrénées 
- Cidade de Marseille, 
- Cidade de Montpellier. 
-  Cidade de Angers 

 
Empresas 

 
- Alliantis, com a Fundação Prospective et Innovation para a “RIO+20 Empresas”, 
- Eco-Emballages, 
- EDF, 
- EGIS, 
- GDF SUEZ, 
- OpinionWay, 
- Publicis Consultores, 
- PwC, 
- Sensation, 
- SUEZ ENVIRONNEMENT, 
- Sustainway, 
- VEOLIA ENVIRONNEMENT. 
-  The 40 Foundation 
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Manifesto: para uma governança territorial sustentável, 
solidária e humana 
 
Assinado por membros do Clube França RIO+20, enviado como contribuição para a preparação do 

primeiro texto da Rio+20, na ONU, em 1
o
 de novembro de 2011. 

Vinte anos após a Cúpula da Terra do Rio, os atores dos territórios franceses (coletividades, empresas, 

associações, escolas, órgãos públicos) constatam que o balanço dos compromissos internacionais, 

assumidos pelos Estados em 1992, é globalmente insatisfatório. Em que pesem os inúmeros encontros 

internacionais, a atual situação difícil em matéria de recursos, a pobreza e as fraturas sociais na realidade 

se agravaram. Por ocasião da próxima Conferência das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento 

Sustentável, o Clube França Rio+20 reafirma a necessidade de se promover ativamente uma melhor 

governança planetária do desenvolvimento sustentável, criando uma maior sinergia entre as diferentes 

organizações internacionais que intervém nas questões ambientais, na educação, na saúde, no comércio, 

no trabalho ou ainda na agricultura. Paralelamente, o Clube França Rio+20 defende a criação de uma 

Organização Mundial do Meio Ambiente. 

Por meio do seu Manifesto, assinado por cerca de 60 redes, o Clube França Rio+20 igualmente solicita aos 

membros das Nações Unidas: 

 O reconhecimento da experiência de todos os atores territoriais e da sua capacidade de 

agirem e inovarem eficientemente em favor do desenvolvimento sustentável 

 

 A redefinição das linhas mestras para um horizonte de vinte anos, na continuidade do plano 

Ação 21, definido na Rio 92, incluindo objetivos quantitativos e prazos precisos, mediante o 

reconhecimento da importância dos atores locais na implementação desta estratégia 

 

 A adoção de novos indicadores, mais coerentes e completos que o PIB, para a identificação 

precisa das atividades de todos os setores envolvidos e a devida expressão do conjunto das 

dimensões do desenvolvimento sustentável (tais como, especialmente, a gestão dos recursos 

naturais, as atividades não monetárias, a educação, os trabalhos domésticos ou ainda o 

voluntariado) 

 

 A reafirmação do caráter transversal do desenvolvimento sustentável, muito frequentemente 

compartimentado como uma questão ambiental. Quando o Meio Ambiente é alimentado com 

solidariedade, eficiência econômica e cooperação, somente assim ele se humaniza, ganha corpo e 

suscita a adesão de todas as forças vivas locais 

 

 

Leia todo o Manifesto no endereço: 

http://www.uncsd2012.org/rio20/index.php?page=view&type=510&nr=97&menu=20 

 

http://www.uncsd2012.org/rio20/index.php?page=view&type=510&nr=97&menu=20
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Delegação do Clube França RIO+20 
no Rio, de 19 a 23 de junho de 2012 
 
Membros da 

Delegação  
Na data de 13 de junho de 2012 (lista ainda não definitiva) 

ANGOTTI Philippe 
Delegado adjunto, responsável pelo desenvolvimento sustentável da 

Associação das Comunidades Urbanas da França 

ANTONINI Jean-

Claude 
Presidente de Angers Loire Metrópole 

AUDEBERT 

Pauline 

Encarregada da missão desenvolvimento sustentável do banco Caisse des 

dépôts 

AUXENT Béatrice Presidente da Associação Vivacités  

AUXIETTE Jacques Presidente da Região da Loire, Vice-Presidente da ARF 

BASSINET Anne Diretora-Geral delegada da Região da Loire 

BASTOS Natalia Encarregada de missão no Comitê 21 Região da Loire 

BEHARY LAUL 

SIRDER Arnaud 
Região Guiana 

BELL Melissa Jornalista - Pavilhão França Rio+20 

BERGER Patrick Diretor Paisagem e Biodiversidade, cidade de Montpellier 

BERHAULT Gilles 
Presidente do Comitê de Orientação do Clube França Rio+20 

Presidente do Comitê 21 

BERTIN Emmanuel Diretor do CERDD  

BISIAUX Rose-

Anne 

Diretora para as parcerias internacionais da Comunidade Urbana de 

Dunkerque  

BIVAR Camila Estagiária do CERDD  

BOQUET François-

Nicolas 

Diretor para o Meio Ambiente, Associação Francesa das Empresas Privadas 

(AFEP) 

BOUDARD Isabelle Responsável pelo programa "RSE" no Comitê 21 

BOUGHEDADA 

LOUARDI 
Vice-Presidente da Comunidade Urbana de Dunkerque 

BOUGNAGUE 

Carine 
Diretora de Relações Internacionais, cidade de Montpellier 

BOULET Gilles Cidade de Montpellier 

BOUREL Benoit Professor Pesquisador Diretor, IDDR Universidade Católica de Lille 

BRINGUY Sophie Vice-Presidente da Região da Loire 
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BULTEL Christophe Secretário-Geral do Comitê 21 

CABUZEL Christine  Representante do INPI 

CAMPANA 

Dominique 
Diretora da Ação Internacional da ADEME  

CARBENAY 

Laurence 
Diretora para o desenvolvimento sustentável do Conselho Geral do Norte  

CAREME Damien Conselheiro Regional do Nord-Pas-de-Calais e Prefeito de Grande Synthe 

CARTERON Jean-

Christophe 
Diretor para o desenvolvimento sustentável da Escola Euromed Management 

CARTEYRON Cécile Assessora da região da Loire 

CATTELAIN Daniel Vice-Presidente das Eco-Prefeituras 

CAU Emmanuel Vice-Presidente Conselho Regional do Nord-Pas-de-Calais  

CAU Myriam Vice-Presidente do Conselho Regional do Nord-Pas-de-Calais   

CAYROL Christiane Encarregada de missão, Alliantis 

CHAGNAUD 

Yoann 
Encarregado de missão do Comitê 21 Região da Loire 

CHARLOT Antoine 
Coordenador do Clube França Rio+20 

Responsável pelo desenvolvimento e pela estratégia no Comitê 21 

CHAUSSADE Jean-

Louis 
Diretor-Geral da SUEZ Environnement 

CHAZAL Olivier Ademe 

CHEDMAIL 

Françoise 
Assessora da Região da Loire 

CHEDMAIL Patrick Conselheiro no CESER da Região da Loire 

CHEVRE Patrick Diretor-Geral dos serviços da Comunidade urbana de Dunkerque  

CORDIER Julien Diretor de estratégia engenharia ambiental 

CORNET Josselin Estudante no Liceu Rieffel, em Saint-Herblain 

COURTECUISSE 

Arnaud 
Parceria Francesa para a água 

COUSIN Didier Diretor territorial Nord GrDF  

DANAN Perla 
Assessora do Prefeito de Montpellier, Delegada para a Atividade Internacional 

e para geminação 

DAVID-LECOURT 

Claire-Anne 
Diretora de projeto Cidade e Territórios do banco Caisse des dépôts 

DECAUX Catherine Diretora-Geral do Comitê 21 

DECHERF Olivier Diretor-Geral da EnvirOconsult 

DECIMA Marie Cerdd 

DEDIEU-CASTRIES 

Françoise 
Região Midi-Pyrénées 
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DELEBARRE 

Michel 

Presidente da Cidades Unidas França, Senador-Prefeito de Dunkerque, antigo 

ministro de Estado  

DELHAYE Christine Responsável pela informação 

 

DENGRECIDADE 

Lou  

Responsável pelo Observatório da Biodiversidade do Nord Pas de Calais 

DIONIZY Florent Animador para o desenvolvimento sustentável do Liceu Jules Rieffel 

DROUET Rouan Estudante no CFA Nature, em Roche-sur-Yon 

DUBIGEON Olivier Diretor fundador da Sustainway 

DURAIN Jérôme Assessor do Prefeito de Chalon-sur-Saône 

DURUPT 

Amandine 
Encarregada de missão Alliantis   

FARACO Benoit Fundação Nicolas Hulot 

FERREIRA Ines Cidade de Montpellier 

FLEURY Cynthia Filósofa 

FRIMAT Bruno Diretor adjunto ADEME Região Nord Pas de Calais  

FOTSING Jean 

Marie  
Delegação Guiana 

GALLET Bertrand Diretor-Geral da Cidades Unidas da França  

GAULTIER Elise 
Responsável pelo programa "Territórios sustentáveis", Responsável pela 

delegação Windsor 

GAUTRY Jean-

Pierre 
Presidente de Honra, Sociedade Francesa dos Urbanistas 

GOUGEON Jezabel Administradora da ACIDD 

GOUPY-ROBERT 

Nathalie 
Vice-Presidente Cleantuesday 

GUEDJ  

Pierre-Samuel 

Coordenador Imprensa do Clube França Rio+20 

Sócio da Publicis Consultores 

GUIBARD Denis  
Diretor para o Desenvolvimento Sustentável, Produtos e Serviços, Orange – 

Vice-Presidente do C3D  

GUICHARD 

Françoise 
Diretora para o desenvolvimento sustentável no seio da GDF SUEZ 

GUIDAT Claudine Assessora do Prefeito de Nancy 

GUIRKINGER 

Bernard Diretor-Geral adjunto da SUEZ environnement 

HEMMERDINGER 

Thomas 
Chefe de projetos Agenda 21 

HENRY-

CASTELBOU Anne  
Jornalista 



13/23 

 

HENTZEN Fabrice Secretário Iniciativas e Mudanças Lorraine 

HIERSO Ghislaine Presidente da OREE 

HOLEC Nathalie Chefe de serviço D2PE, Conselho Regional do Nord-Pas-de-Calais 

HUSSON Jean-

François 
Senador, Vice-Presidente, Comunidade urbana da Grande Nancy 

ISAAC GEORGE 

Ghuilhem 

Conselheiro para o Desenvolvimento Sustentável e Habitação, Associação das 

Regiões da França  

JAUROYON 

Martine 
Diretora para o Desenvolvimento Sustentável e Performance, EGIS 

JEANNE ROSE 

Athanase François 
Presidente da Comissão Agenda 21 no Conselho Geral da Martinica 

KOECHLIN 

Climène WORLD FORUM LILLE for a Responsible Economy 

LAFONT Bruno Presidente da Lafarge, Presidente da EpE 

LAGRANGE Jean-

Claude Presidente da Comunidade Urbana Le Creuzot-Montceau 

LAPRAY Delphine Comunidade urbana Le Creusot Monceau 

LARDIC Jean-

Charles 

Assessor do diretor-geral dos serviços, encarregado para o desenvolvimento 

sustentável da cidade de Marselha 

LACIDADE Bettina Fundadora do Comitê 21 

LE SCORNET  

Jean-Pierre 
Vice-Presidente do Conselho Regional de Pays-de-la-Loire 

LECOMTE  

Jean-Paul 
Parceria Francesa para a água 

LECONTE Johann 
Diretor das relações com os eleitos e as associações - Direção das Relações 

Institucionais – Eco Emballages 

LEDRU Olivier Diretor da VEGA – Egis – CDC 

DUTERTRE 

Christian  
Diretor Científico da ATEMIS 

LENGLET Claude Vice-Presidente do World Forum Lille 

LEROY Nicole Conselheira Regional do Nord-Pas-de-Calais  

LEGOFF Tiare PFE 

LIPOVAC  

Jean-Christophe 
 Coordenador dos programas do CERDD 

LOOS François Presidente da ADEME 

LOVELUCK William Encarregado de missão na Associação Terres de liens  

MAKHLOUF Kader 
Responsável de relações internacionais na Associação das Grandes Cidades da 

França 
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MALECOT 

Emmanuel 
Estudante no Liceu Edgar Pisani, em Montreuil Bellay 

MALSA Garcin Conselheiro-Geral da Martinica 

MANDROUX 

Hélène 
Prefeito de Montpellier 

MANGEARD 

Philippe 

Vice-Presidente, UbiFrance, Presidente do Círculo para a Optimodalidade na 

Europa 

MANGEARD 

Régine Responsável da European TK Blue Agency 

MARCHAND 

Nathalie 
Estudante de comunicação junto à ACUF 

MATHUS Didier Comunidade urbana Le Creusot Monceau 

MAURIN Clément Estudante no CFBTPS de Mans 

MCLAUGHLIN 

Kitty Ghislaine 
Estudante no Liceu Lavoisier, em Mayenne 

METAIS Ariane  Especialista no CNDP 

MOISAN François Diretor-executivo para Estratégia em Pesquisa Internacional da ADEME 

MORILLION 

Ghislain 
Fundador da Veja 

NAMAN Alain Vice-Presidente, Sociedade Francesa dos Urbanistas 

NERON Karine Região Guiana 

NICOLAS Julie Encarregada de Comunicação no CERDD 

NOTEBAERT 

Jérôme 
Chefe de gabinete do Presidente da Comunidade Urbana de Dunkerque  

PAMPHILE 

Véronique 
Encarregada de missão Agenda 21 no Conselho-Geral da Martinica 

PARENT Jacques  Conselheiro-Geral do Nord e Prefeito de Merville 

PAYMAL Violette ADEME 

PERDRIAU 

Bernard 
Especialista 

PERIANU Thomas Diretor para o Desenvolvimento Sustentável da SUEZ environnement 

PIERRON Sylvette 
Presidente, Instituto Francês de Formadores Riscos Maiores e Proteção do 

Meio Ambiente 

PIETIN Janick Chefe de gabinete de Angers, Loire Metrópole 

PRIOL Jacques Diretor de Gabinete da Região da Loire 

RAYMOND 

Charlotte 
Encarregada de pesquisas da EnvirOconsult 

PERRETTI Elsa Assessora de imprensa  
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SAGNE Marc Região Guiana 

SAINTENY 

Guillaume 
Laboratório Politécnico 

SCHÖNFELD Sarah Encarregada de missão da Cidades Unidas da França 

SCHWARZ Virginie Diretora-Executiva de Programas da ADEME 

SIBIDE Yves Diretor-Geral Adjunto do Conselho Geral da Martinica 

SICARD Jean-

Pierre 
Diretor da CDC Climat 

SIRDER Hélène Região Guiana 

SPRECHER Franck Vice-Presidente do Centro dos Jovens Dirigentes do Nord-Pas-de-Calais  

TAQUET Nicole Conselheira regional do Nord-Pas-de-Calais   

TOUBLANC Gildas Presidente da LPO 85 

TOUCHON Jacques 
Assessor do Prefeito de Montpellier, delegado para a Prevenção, Meio 

Ambiente e Saúde 

TSITSONIS 

Frédéric 
Assessor do Prefeito de Montpellier 

TUTENUIT Claire Delegado Geral da EpE 

VALADE Hélène 
Diretora para o desenvolvimento sustentável da companhia Lyonnaise des 

Eaux – Grupo Suez Environnement 

VERON Rose-

Marie 
Conselheira regional da Região da Loire 

VILAIN Françoise Presidente da FDS, membro do CESE 

VILLAUDIERE 

Sylvianne 

Coordenadora do Clube França Rio+20 

Diretora fundadora do Escritório Alliantis 

VINCENT 

Angélique  
Diretora da Lianes cooperação 

ZOBDA David 1o Vice-Presidente do Conselho-Geral da Martinica 
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Programação indicativa para a delegação do Clube França  
no Rio, de 19 a 23 de junho de 2012 
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O COMITÊ 21  
EM POUCAS PALAVRAS 
 
O Comitê 21 é a primeira rede de atores comprometidos em colocar em 

prática, operacionalmente, o desenvolvimento sustentável na França. Ele 

facilita os intercâmbios entre os seus membros em prol da sua eficácia e da 

sua capacidade de inovação. 

O Comitê 21 elabora recomendações estratégicas e metodológicas, assim 

como publicações de referência. Il reúne o conjunto das partes interessadas 

envolvidas: 

 empresas (multinacionais e pequenas e médias empresas), 

 coletividades (dos municípios às regiões), 

 associações (meio ambiente, desenvolvimento, solidariedade local, 
defesa dos direitos humanos…), 

 instituições, instituições de ensino superior e a mídia em geral. 
 

NOSSOS EIXOS DE TRABALHO 
Agenda 21 – Responsabilidade social das empresas (RSE) – Educação para 
o Desenvolvimento Sustentável – Cidade sustentável – Diálogo com as 
partes interessadas – Ancoragem territorial das organizações – Marketing 

sustentável – Prospecção & Inovação 
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“opinionway 

 

Estudo OpinionWay, realizado para o Clube França 
RIO+20: Os franceses e os desafios da Cúpula da Terra 
Rio+20 

 

 Nota metodológica  

Estudo realizado pela OpinionWay com uma amostragem composta por 1.051 pessoas, 
representando a população francesa com idade de 18 anos ou mais.  

A amostragem foi constituída de acordo com o método de cotas, referentes aos critérios de sexo, 
idade, categoria socioprofissional, categoria de aglomeração urbana e de região de residência. 

Modo de interrogação: As pessoas entrevistadas foram questionadas on-line, pelo sistema Cawi 
(Computer Assisted Web Interview). 

Datas da pesquisa: as entrevistas foram realizadas entre 22 e 24 de maio de 2012. 

Por outro lado, a OpinionWay relembra que os resultados desta sondagem devem ser lidos levando 
em conta as margens de erro: 2 a 3 pontos percentuais, no máximo, para uma amostragem de 1.000 
entrevistados. 

A OpinionWay realizou esta enquete aplicando os procedimentos e regras da norma ISO 20252.  

 Síntese do estudo 

- Apesar de um período eleitoral fortemente focado nos desafios econômicos nacionais, os 

franceses continuam preocupados com a questão dos equilíbrios ambientais e sociais 

supranacionais. Com efeito, embora as preocupações individuais e nacionais constituam temas 

centrais de inquietação, os resultados desta sondagem mostram claramente que os desafios 

ambientais e sociais mais globais igualmente constituem motivo de forte preocupação, como 

testemunham os seus níveis de presença no espírito ou as frequências de ocorrência no cotidiano.  

- Assim sendo, aparecem na cabeça destes indivíduos, os riscos para a saúde devidos à utilização 

dos produtos químicos na indústria e na agricultura [assunto que motiva uma preocupação 

frequente para 69% dos franceses, 21% dos franceses refletem sobre este tema diariamente ou 

quase] e o aquecimento do planeta e as catástrofes resultantes [72% dos franceses pensam 

frequentemente no assunto e 18% diariamente ou quase]. A título comparativo, o desemprego é 

um tema que motiva preocupação frequente junto a 80% dos franceses e 28% refletem a respeito 

diariamente ou quase. 

- No entanto, os desafios sociais não foram tampouco marginalizados. A pobreza e a exclusão ao 

redor do mundo é um tema que suscita preocupação frequente 63% dos franceses e 16% refletem 

sobre o assunto diariamente ou quase. Ocorre da mesma forma em relação à inquietação com as 

disparidades na qualidade de vida existentes entre os países pobres e os países ricos, com 

respectivamente 61% e 16%. 

- Ainda que uma ampla maioria de franceses já tenha ouvido falar da Cúpula da Terra, 

unicamente uma pequena proporção afirma poder dizer do que se trata com precisão e, 

para a esmagadora maioria, o sentimento comum é que este tipo de cúpula não tem 

reflexos concretos na esfera local. 
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- Embora somente 30% da população francesa declare nunca ter ouvido falar da Cúpula da Terra 

do RIO, deve-se igualmente notar que unicamente 17% afirmam poder dizer com precisão do que 

se trata. Um número quase equivalente à parcela de franceses que já ouviu falar até esta data 

(final de maio de 2012) de Rio+20. Reforçando este déficit de visibilidade das conferências 

mundiais, encontramos somente 10% dos entrevistados que exibem, a um só tempo, um certo 

conhecimento e que sabem que em breve ocorrerá uma nova Cúpula – RIO+20 –. 

Este déficit de notoriedade pode ser explicado pela fraca utilidade manifestada em relação a este 

tipo de conferência mundial: somente 17% dos franceses acreditam que este gênero de evento 

possa ter repercussões locais. Uma hipótese que aparenta ser relativamente sólida, tendo em 

vista os níveis de preocupação declarados a este respeito.  

- Notemos que os indivíduos de 18-24 anos constituem um grupo da população melhor informado 

que os demais, pois entre eles são 27% que declaram já ter ouvido falar da RIO+20 e 28% têm  o 

sentimento que este tipo de cúpula tem efeitos reais em nível local. 

- Contudo, esta falta de conhecimento acerca das denominações e dos calendários das 

conferências mundiais não é sinal de indiferença. Prova disso, a maior parcela dos 

franceses manifestam o desejo de expressar as suas ideias na forma de votos, 

contribuições e debates. 

- À questão se o Clube França RIO+20 – rapidamente apresentado aos entrevistados –  

organizasse um processo de discussão e entendimento junto aos franceses, você desejaria fazer 

ouvir/contribuir com as suas ideias… a amostragem representativa da população francesa 

entrevistada novamente testemunha o seu forte interesse relativamente a estas questões, assim 

como o seu desejo de participar ativamente destes debates e buscas de soluções. Encontramos 

assim uma maioria muito ampla que deseja fazer ouvir as suas ideias através do voto na Internet, 

com base em propostas já claramente definidas: 74%, dos quais 27% certamente. A contribuição 

em fóruns na Internet é manifestada igualmente em níveis elevados: 46%, dos quais 9% 

certamente. E, a despeito da maior implicação exigida pela participação em debates públicos, 33% 

dos franceses declaram desejar participar [dos quais 7% certamente]. 

- Uma vontade de participação no debate ainda mais fortalecida em função das 

preocupações serem reais e de permanecer vivo o sentimento de uma insuficiente escuta 

das expectativas da sociedade civil durante estas conferências mundiais:  78 % acredita que 

a sociedade civil esteja insuficientemente envolvida e que a sua voz seja insuficientemente levada 

em conta.   

 

- É notável que, com base na lista das propostas que o Clube França RIO+20 poderá 

sustentar, os desafios sociais são destacados com a mesma ênfase que os desafios 

ambientais: desnutrição e mortalidade infantil, aquecimento do planeta, educação e formação dos 

jovens em relação às questões sociais e ambientais, consideração dos desafios ambientais e 

sociais no mesmo nível que a economia e o emprego, todos estes quatros tópicos situam-se em 

níveis comparáveis, entre 46% e 40%.   

- Notemos que os jovens são mais sensíveis que o restante da população ao tema relativo à luta 

contra as discriminações (dos jovens, das mulheres, dos idosos ou ainda das minorias étnicas): 

38% contra 27%. 

- De modo relativamente natural, diante de desafios igualmente globais e considerando-se a 

sua posição no centro das preocupações dos franceses, estes elegem por maioria 

esmagadora a criação de uma Organização Mundial do Meio Ambiente: 82% declaram ser 

uma boa ideia, dentre os quais 28% acreditam ser uma ótima ideia. 

 

 

  
Luc Balleroy 

Diretor-Geral da OpinionWay  

Delphine Sirven 

Diretora do Polo de Meio Ambiente, 
Questões Sociais e Nova Governança da 

OpinionWay  
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No Rio: 
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Elsa Perretti   
+33 6 20 92 72 04    e.perretti@f2scom.com 

Em Paris:  
Valérie Sabineu  
01 44 82 46 21         v.sabineu@f2scom.com 
Florence Bastien  
01 44 82 46 16          f.bastien@f2scom.com 
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